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Desembarques japoneses na Nova Guiné e nas ilhas Salomão
estabeleceram séria ameaça sobre a Austrália
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OS NIPONICOS LANÇMMI-SE EM IMPORTANTE OFENSIVA SOBRE 0 RIO MOAR
Wo*Mni*lon, 23 (A. P.) — por

Jack Basll) — Anunciou-se, ofi-
cialmente. de Batavla, esta ma-
nhã, que aviadores holandeses tl-¦nham acertado Impactos diretos
em quatro navio» de guerra Japo-
neses, a saber am couraçado, um
cruiador pesado, um cruzador 11-
•feiro • um navio-transporte, no
maio do estreito de Macassar.

E, lofh após. chegou o texto
do comunicado em que o coman-
do das forcas das índias Orlen-
tais Holandesas Informou sobre
o (eito do, teus avlSes.

Esse comunicado e o seguinte:"Hoje, avISe» de bombardeio
• de combate da Marinha Rea'
Holandesa realizaram um ataqu»
eontra uma concentração de na-
via» Japoneses no melo do estrel-
to de .Macassar, entre Bornéu e
Celebea. Impactos diretos ale bom-
bas de JOO quilos foram obtidos
em um grande couraçado, um cru-
íador pesado, um cruzador lll?»!-
ro e um grande navio transporte
enquanto mais um destroyer.
dois grandes transporte», e um na-
vio menor foram, cada um deles
atingido» por bombas de 80 qui-
los, durante um bombardeio em
mergulho feito pelos nossos avlBot
de combate. O total de doze lm-
pactos diretos foi obtido nns oltc
r.avlos. Não houve perdas do nn*»
ao lado".

Notlclou-se ainda que lô pes-
soas foram ferida» "em alguns
navio»" avariados nos do's ralns
twreos japoneses de hontem con-
tra o porto de Belawan, na Su-
matra.

B, logo depois, foi expedido cm
Batavla o seguinte comunicado
cobrindo as operações de ontem
e de hoje.

"Ontem pela manhã, entre S t
10 horas, o Inimigo efetuou um
novo bombardeio sobre Belawan
DelhL causando lltj.fros tonos
mataria!*, a jrérlrnento'» !J«e}ro»
em quinze pessoas. 

"Esse ataque
foi levado a cabo por seis avIBet
japoneses, que deixaram cair cer-
ea d* sessenta bombas. Por volta
ti uma hora da tardo de ontem
Belawan, Delttl, foi novamente
bombardeada, desta vez por trêf
aparelhos Japoneses. Houve da-
no* em alguns telhelrcs e navios"

"Durante um ligeiro bombar-
delo em Sabang, foi a pique uma
pequena embarcaçUo abandonada.
Fracassaram as tentalh'as Inimi-
gas para bombardear mais dolf
navios. Afora Isso, nao houve atl-
vldad» Inimiga digna de menção
nas varias regiões das provincial
exteriores, onde o Inimigo vinha
efetuando bombardeios, nestes nl-
timos dias. Apenas em Gorontalo
foram lançadas algumas bomba;
a-xploslvas e incendiaria», sem c**u-
»ar danou"."As 11.30 da manhS. de hoje. 21
caças Inimigos atacaram o aero-
ajromo de Palerhbang. Duas pes-
soa» ficaram feridas. AvlSes da
Heal Marinha Holandesa, em 22
de Janeiro, efetuaram novos ata-
que» contra Kuchlng. e bombar-
dearam depósitos na embocadura
do rio, os quais ficaram em cha-
mas".

Jf-cpdidoi no- Filipinas

O general Douglas McArthur
Informou ao Departamento da
Guerra que todos os ataques Ja-
poneses ontem na Pcnlnsu'a de
Batan foram repelidos, muito em-
bora. tivessem sido esses ataques
multo fortes, "mesmo extrema-
mente pesados nas últimas vinte f
quatro horas".
0 comunicado do Departamento

tm que essa e outras Informações
foram transmitidas foi o seguinte:

"Comunicado, baseado nos In-
forme» recebidos nesta capital atí
ta 9,30 .da manbã (E. S. T.):
1 _ "Filipinas — Os Japoneses

tem continuado a desfechar vio-
lentos ataques contra as posiçBes
Co general Mac-Arthur na penln-
sula de Batan. Durante vinte e
quatro horas, os combates tem si-
do rudes ao extremo. As tropas
de assalto Inimigo teem sido for-
temente reforçadas. Não obstan-
te essa circunstancia, todos os
ataques Japonese» foram repeli-
éos eom pesadas perdas. Aparen-
tehiente, o inimigo adotou a táti-
ca de assaltos contínuos, sem con-
slderaçao a baixas, esperando
com a sua superioridade, esmagar
as força» de defesa. O general
Mac-Arthur acusou o recebimen-
to de uma mensagem do general
Sir Arehibald Wavell. congratu-
lando-se com ele e o seu coman*
do pela magnífica defesa da» Fl-
llplnas. Informes de Mindanau re-
velaram que as tropas Japonesa*
que ocupam Davao organizaram
uma força militar local, composta
de des mil residentes Japoneses
naquela localidade".

— "Nada houve a assinalar em
outras áreas".

^urnenía de Intensidade a luto
no Malato

Notlclou-se de Singapura, esta
manhã, que luta pesada estava
em crescendo ali e que a pressão
Japonesa nos setores central e
norte de Malala aumentara. Ti-
nha havido novas penetrações e
inflltraçBes no oeste e a ativlda-
da aérea Inimiga era grande em
toda a area de combate.

Os soldados australianos e Indla-
nos que enfrentaram e detiveram
o principal exercito japonês ha
tres dias caíram, com esforço de-
•esperado, em tremenda contra-
ofensiva quo sa* estava estenden-
do por aérea de SO milhas pe-
lo Estado de Jahore. A artilharia
troava na cosLi orieniál da Ma-
laia, as tropas britânica*» batendo
aa Japonesas no centro da lua-1

Varridos dos águas norte-americanas
WASHINGTON, 23 (U. P.) — Um porta-voz do Departamento

da Marinha deu a entender que os submarinos inimigos que operavam
em águas dos Estados Unidos foram destruidos ou capturados.

Ocidental que era a maior amea-
ca contra Singapura. Em muitos
pontos, « luta se travava corpo a
corpo entre os australianos e bri-
tanlcos, 3e um lado. e os Invaso-
res nlponlcos do outro. Reconhe-
c.eu-se oficialmente qne havia In
flltraçoes Japonesas nas regiões
costeiras de Batu Pahat, a 66 mi-
lhas noroeste de Singapura, mas
a ação principal estava se tra-
vando em torno de Bukit Payone
a nove milhas ao norte de Batu
Pahat.

O comunfcoa.-o ic Singapura

"Ontem, na área de Mersing
continuamos em contato com o
Inimigo. A nossa artilharia este-
ve ativa, acossando o inimigo
com bons resultados.

"Na frente central, as nossas
tropas de valguarda estão em con-
tato com Inimigo na área de
Chaah, onde os combates estão
atualmente em progresso."No oeste, a atividade inimi-
ga aumentou na área de Batu
Parat, com Indícios de infiltração
para leste."Severos combates continuaram
a se verificar na frente norte, em
torno de Buklt Payong .

"Houve considerável atividade
aírea, durante todo o dia, contra
as nossas tropas de vanguarda,"Uma pequena formação dos
nossos aviões de cça. encontrou

ârêa de Tríyong Peng. esta manhS
e, em conseqüência, um dos nos-
605 aviões de caça está desapare-
cldo .Atividades normais de pa-
trulha e de reconhecimento foram
realizadas pelos nossos aviões.

"A força de aviões Inimigos que
ontem incurslonou sobre Singa-
pura consistia em cerca do 54
aviões pesados de bombardeio, es-
coitados por avlOes de caça. As
última» Informações revelam que
os nossos aviões de caca abateram
seis aviões Inimigos com certeza
dois provavelmente, além de danl-
ficar vários outros. Os danos mi-
lltares foram novamente limitados
principalmente a edifícios e o nn-
mero de vítimas e? pequeno. Ha
5S mortos e 170 feridos entre a
população civil."Aviões inimigos novamente in-
eurslonaram contra Singapura es-
ta manhã, sendo Interceptados
pelos nossos aviões de caça, que

destruíram um avião de bombar-
delo inimigo, e. provavelmente
tambem um outro".

Os britânicos ref Iram-se da tjrtc
de Moulmein

Anuncia-se de Rangoon que at
tropas britânicas, enfrentando
forças Japonesas multo superio*
res, retiraram-se da área de Mou-
meln, enquanto o inimigo se movi-
mentava para aquela regifto, Jft
estando a uma distancia de 26
milhas. Declararam os britânicos
que a retirada tinha sido feita pa-
ra "levar as forças a pontos de
onde seja mais fácil o transporte
e onde melhores sejam as comuni-
cações".

E esta manhã um comunicado
do exercito informou nue nào
houvera modificações na área de
Moulmein.

Rane-roon, a capital da Birma-
nia, teve esta manhã dois alertas
antl-aereos, enquanto um nume-
ro. multo maior que o usual, de
aviões britânicos dos pilotos vo-
luntários americanos patrulhava
os céus.

Desembarques na ISova Guiné c
nns ilhas Salomão

Melburne transmitiu o se-
gulnti comunicado: "Durante a

uiiKffottr'•tanTrtw--Ã-a-*«rigf,¦ a*i#j*t»8/aV Ut-J*; tfc»ètttói,nw--Jal)*-me
ses foram feitos na Nova Guiné
e nas Ilhas Balamão' Esta ma-
nhã esteve ativa a atuação ja*
ponesa de víos de reconhecimento
sobre larga área dispersa nas
mesmas zonas. Nio houve infor-
mações de danos".

— As ilhas Salomão se acham
numa longa cadeia de montanhas
á leste da Austrália e da Nova
Guiné.

Essas Ilhas se acham sob man-
dato australiano na pine norte-
ocidental, que era ulemã antes da
Grande Guerra de 1914, enquante
o restante se acha sob mandato
britânico.

A Nova Guiné, tambem sob
mandato da Austrália se acha a

cem milhas da terra firme austra-
liana.

Ameaça ci Austrália

Para examinar a seria situa-
çâo creada por esses desembar-
ques, no que pode representar dc
ameaça á Austrália proprlamen
te dita, o Gabinete esteve reuni
do hoje em Melburne, em sessão
especial.

O vice primeiro ministro Fran-
cl*a Forde dec'urou que "os aua-
tralianos devem compreender a
gravidade do momento e .is tem-
pos perigosos que os esperam" t
acrescentou: "Mas acima de tu
do essa situação exige coragem
sangue frio e prensa na adocâ<
de medidas para a defesa".

Admitc-se a captura da co pitai
da Xota Bretanha

Com a Invasão da Nova Guiné e
ilhas Salomão, noticiou-se tambem
a possibilidade de que os invaso-
res nlponlcos tenham realmente
capturado a cidade de Rabaul, ca-
pitai da Nova Bretanha. Des-
•a manejra, mal» ainda «a apro-
xima a fuerra do taraitorlo au«-
traliano propriamente dito.

Quanto ás descidas nas duas
Ilhas acima (Nova Guiné e Sa-
lomâo) declara-se que mesmo que
os Japoneses consigam ali estabe-
lecer bases firmes, sua atua-
ção não poderá ser realmente gra-
ve para a Austrália, podendo tâo
apenas os aviões nlponlcos fazer
raids a Darwin e outros pontos.

Confirmado o desembarque em
Bismarck

Telegrafam de Melburne: "O
vice primeiro ministro Francls
Forde anunciou que o único de-
sembarque dos Japoneses no Ar-
qulpelago de Blsmarck que foi
confirmado foi o feito em Kelto

0s alemães em contra-ofensiva
na Cirenaica

Cairo, :3 (De Preston Grover,
da Associated Press) — Com vio-
lencia Inesperada e protegidas
por ondas sucessivas de aviões
de bombardeio e caça, as forças
do Corpo Expedicionário do ge-
neral Envin Rommel penetraram
90 milhas em direção ao Nor-
deste e durante a noite de '22
para 23 de Janeiro retomaram a
localidade de Agedabia, situada
na vertente ocidental do planalto
da Cirenaica e alguns observado-
res militares britânicos acreditam
que o general Rommei esteja em
plena contra-ofensiva.

Círculos oficiais, por outra par-
te, declaram hote que a investida
britânica numa profundidade de
400 milhas, contra el Aghella, na
Trlpolltafda nada mais íoi do que
um "reconhecimento masslço"

e que na realidade, apezar do que
foi dito o grosso das forças bri-
tanlcas nunca esteve muito a
oeste de Agedabia.

Desde alguns dias, entretanto,
os oficiais britânicos vinham no-
tando um sensível acréscimo do
poderio aéreo alemão, resultado
evidente de reforços trazidos atra-
vés do Mediterrâneo. Além dls-
so, noticias de fontes autorizadas
admitem que o Eixo tenha con-
seguido fazer chegar a Tripoli
cerca de 40 por cento dos seus
comboios, tendo sido os restantes
60 por cento Interceptados pela
esquadra britânica e pela R. A.
F. Esta declaração recebeu ago-
ra cabal confirmação pela reno-
vada potência em tanques ¦!
aviões das fjrças do lulzo e ¦*¦
crença geral que o general r.cin-
mel está procurando repetir o
contra golpe que desferiu em
abril de 1941 quando levou de
roldão até a fronteira do Egito
o Exército do general Wavell.
Desta vez, entretanto, acrescen-
ta-se que os britânicos não es-
queceram de construir obras de-
fensivas em sua retaguarda, em
previsão de tm golpe como o
gue acaba de s^r desferido.

Enquanto as vanguarda» brita-
nicas retiravam-se das posições
levemente defendida* de Ageda--
bla os bombardeiros da R. A. F.
lançavam-se com furta Inaudita
contra os transportes de Rommel
que acompanhavam o avanço das
formações aiemàiS. Em t**-**** wn-

to, entre Marsa Brega e Ageda-
bia, cerca de 400 caminhões que
se comprimiam como sardinhas
em lata num trecho da estrada
foram esmagados, pulverizados e
dispersados pela aviação Inglesa.

Üs ingleses lograram escapar
ainda a tempo da região a leste
de Agedabia, subretudo por que
tanto ao norto como ao oriente
dessa localidade o terreno com-
pletamente plano é muito favora-
vel ãs operações das divisões mo-
torlzadas. As tropas retirantes
vieram ocupar posiçBes nas ele-
vações de terreno mais para les-
te (ao Noroeste de Bengasi) e
espera-se que os alemães sejam
detidos nessa região, dizendo-se,
entretanto, que tudo depende do
numero de tanques de que os ln-
gleses ainda possam dispor para
oferecer resistência ao inimigo.

ESTA A LESTE DE AGEDABIA
AS PRINCIPAIS FORÇAS

BRITÂNICAS

Cairo. 23 (Reuters) — (Do
correspondente especial) — Reti-
rando-se quarta-feira ao cair da
noite, as forças do Eixo desço-
briram ontem, pela manhã, que
estavam encontrando oposição de
forças leves, pois as principais
forças imperlulc tinham ficado
multo para traz.

O inimigo prosseguiu o mesmo
caminho, e as forças de oposição
deixaram que ele assim fizessem.

As principais forças imperiais
estão a leste de Agedabia e o
inimigo ainda não as encontrou.
A situação, esta manhã, era in-
declsa e é ainda muito cedo para
se saber al.co, com precisão, acer-
ca das intenções inimigas das
contra-medldas inglesas.

Soube-se contudo que o inimigo
está seguindo presentemente o
noroeste de Agedabia, na direção
de Antelat. Provavelmente, o ge-
neral Rommel está fazendo nova-
mente o que tentou realizar, de-
pois que as forças imperiais se
encadearam c-om Tobruk, no ini-
cio da campanha procurando
desfechar uma otenslva preventi-
va sabendo que, a menos que não
possa agir prontamente, já será
tarde demais.

Desde que as força* Imporia'.;
entraxarq em Sengasi. no dia da

Natal, deve ter-se tornado evi-
dente para o general Rommel que
as forças britânicas tinham em
pregado as semanas intermedia-
rias para reunir fornecimentos e
material na Cirenaica ocidental,
preparando-se para uma nova
ofensiva contra os remanescentes
do inimigo. Ê essa ofensiva que
ele está, sem dúvida, tentando
antecipar.

ENCONTRADA EM BARDIA
GRANDE QUANTIDADE

DE MUNIÇÕES

Cairo, 23 (A. P.) — Revela-se
agora que as forças inglesas que
capturaram a fortaleza de Bar-
dia, no dia 2 deste mts, encon
traram ali mais de dez mil tone-
ladas de munições de toda es
pécie.

Cairo, 23 (A. P.) — O capitão
Ollver Lyttleton, ministro brita
nico no Oriente Médio, e que
acaba de visitar os campos de
batalha da Lib.a. disse que é"surpreendente" a quantidade de
material de guerra que os Ingle
ses capturaram em Bardia, de
ende alemães e italianos preten-
dlam iniciar a nova ofensiva con-
tra o Egito.

COMUNICADO ITALIANO

Zurique. 23 (Reuters) — Se-
gundo uma irradiação aqui ca-
ptada. o comunicado Italiano in-
forma:

"Sob a vigorosa pressão das
forças mecanizadas alemã e ita-
liana, o inimigo, ontem, aumen-
tou a rapidez da sua retirada em
direção a Agedabia.

Foram feitos muitos prlsionci-
ros, no curso dessas operações. O
materui de guerra apreendido até
agora consiste de 47 canhões, uma
dúzia de tanques e carros blinda-
dos e mais de uma centena de
unidades motorizadas foram, ou
capturadas ou destruídas.

Os aviões italianos e alemães,
cuja superioridade está sendo pa-
.enteada vitoriosamente, conti-
nuam a sua tarefa incansável de
atacar com êxito as colunas mo-
torizadas, tropas, depósitos de
concentrações e os comandos Ini-
migos Lm dos nussoj aviõea nào
regressou".

a 150 milhas suleste rte Rabaul
capital da Nova Bretanha. Toda-
via, apesar da seria ameaça que
os aliados estão enfrentai-!i,
acrescentou o declarante, "Den-
tro em pouco limparemos dc Ja-
poneses todas essas Árias".

Hanoi bombardeada

Noticlou-se de Chungkln qut a
base Indo-chlnesa que os avia-
dores do exercito republicano de
Chlang Kai Shek ontem atacaram
levando a guerra pela primeira
vez para dentro du Indo China, foi
a de Hanoi.

Acrescentou o despacho que
tomaram parte no ataque •"•"
aviões, sendo 27 chineses de Ix.m-
bardeio, 15 de combato e 15 tam-
bem de combate, norte americanos
do prupo doa "voluntários" que
atuam desde longo tempo na
guerra slno-nlponlca,

A aviação inimiga, tomada dc
surpresa, não pôde oferecer re-
sitie nela.

Alocado o Quartel nai.nl japonês
de Yolo, na costa da Coréia

Uma noticia importante foi Já
tarde do dia transmitida pelo rá-
dio britânico. Disse ela que guer-
rillieiros chineses atravessaram c
Mar Amare'o •*» caíram, como ver-
dadelra tempestade, tobro o qtar'
tel Naval dos Japoneses em Yolo
na costa da Coréia.

Segundo informação posterior
sob a responsabilidade da Agen-
cia central chinesa de- noticias
morreram mais de cem Japoneses.
Yolo, qua raramente figura nos
mapas, é mais conhecida como
"Ryuho", e estagna península co-
reana ao nordeste da península
de Shantunjr. í uni porto fron*
teiro, rumo leste, de porto Ar-
thur o famoso baluarte russo de
que os japoneses se apoderaram
na guerra russo-Japonesa multe
anterior á primeira conflagraçãc
européia".

O IMPORTANTE ASSALTO
SOBRE O RIO MUAR

Jortore (Malaia), 23 (De Gllbert
Mant, da Reuters) — Os japone-
ses lançaram tropas subre o rio
Muar, transformando o que era
originalmente conhecido pela ir-
rltante tática de infiltração em
assalto ao fianco britânico. As
altas patentes do Exército brita-
nico no "front" não fazem segre-
do ila impor tanua iiue há cm de-
ter esta tentativa determinada
dos japonese-s de penetrarem no
meio das Ilnhac britânicas. Por
Isso teve lugar, hoje, uma dra-
mática conferência de três horas,
entre generais britânicos, sob a
proteção de seringueiras, para
decidir sobre a Junção de um Es-
tado a outro, no qual atualmente
se desenvolve a luta Nenhum dos
generais .Unha capacete de aço,
e enquanto a conferência prós-
seguia, oa bombardeiros e apare-
lhos de reconhecimento japoneses
roncavam no alto, sobre o lo-
cal. Menos de meia hora antes
de começar a coníerencia, bom-
bardeiros Japoneses lançaram al-
gumas bombas diretas sobre a es-
trada, a poucas milhas de dis-
tancia, mas os danos (oram le-
ves e logo reparados. E, se or
Japoneses tlve*8em sabido quem
tinha estado conversando tão so-
cegadamente sob as seringueiras,
a poucas milhas dali, talvez não
tivessem ido atacar simples es-
tradas. Enquanto faziam isso, os
generais explicavam claramente a
situação á imprensa.

DO QUE DEPENDE O FUTO-
RO DA AUSTRÁLIA

Syditev, 23 (Reuters) — Fa-
lando hoje à nação, pelo 

'radio, o
ministro australiano do Exerci-
to, sr. Forde, advertiu o povo
acerca do grave perigo que amea-
ça o pais."Pela primeira vez — disse o
sr. Forde — na história, o ter-
rltôrio australiano foi atacado;
pela primeira vez na historia, o
Invasor estrangeiro preacura to-
mar pé no sole. da Austrália. O
próximo golpe do inimigo talvez
seja uma '."inativa para invadir
o próprio Interfjr. Estou certo dc
que o Inimigo desfechará esse
ataque, talvez não imedlatamen-
te, mas é certo que o fará. Onde
quer que travemos combate, lu-
taremos da melhor maneira que
pudermos. Estamos prontos para
Isso".

O ministro forde disse ainda
que a batalhei pelo Pacifico é
também, presentemente, uma ba-
talha pela Austrália e o que é
necessário (a^rr é gravar no es-
plrito do povo. através de todo
o pais, o fato de que se houve*---
se bombardeiros e caças suficien-
tes na Malásia, nâo haveria ne-
cessidade de que a batalha pelo
Pacífico na present» (ase, se tor-
nasse tambfm uma batalha pela
Austrália.

"Neste momento — acrescentou
o sr. Forde — o Japão estA ata-
cando bases dis quais a Austiá-
lia pode ser atingida, com bom-
bardeio5; pre-^ntemente, os Ja-
ponefei» alcança*--*.*--! um poder;
aéreo lUflclenta oar» H.va-tur m

Os exércitos alemães que se retiram para Viazma
se vêem ameaçados por duas colunas russas

t uta.se nas ruas de bor o di n.o'
iloscoit, 23 (V. P.) — Infor-

ma-se que os exércitos alemães
que pe retiram agora para Vtuz-
ma, se vêem ameaçados por duas
colunaM russas que convergem
sobre ej.sy, cidade.

Uma delas ataca o oeste, par-
lindo do Mojalsk, depois de passar
por Borodino *? Uvarovo; e a ou-
tra se aproxima, vinda de Me-
dyn, pelo sudeste.

Mascou, 23 (A. P.) — Noticias
m lil lares desta manhã informa-
iam qu*? os russoi, na sua ofensi-
va na frente ocidental, a começar
de Meozhalsk, so acham Jâ agora
a .ip.-ie.iii quarenta milhas de
Vyazma, base principal da linha
de defesa alemã.

Um grupo de forças russa.*-
tambem está convergindo do nor-
deste, num esforço por cortar a
retirada das tropaR inimigas.

Confirmou-se a retomada pelos
russos da localidade de Uvarovo
a 5 milhas a oeste de Borodlno.

Durante á ocupação alemã de
Mozhaisk. — Informou devasta-
das as instalações do Museu
Etnográfico Local c queimados
milhares de livros preciosos.

A radio emissora tambem Infor-
mou esta manha, que, durante o
¦Jia de ontem, as tropas russas
e-ontinuaram em atividade e, num
setor da frente ocidental (Mos-
tou), libertaram, somente no dia
rie ontem, mais três localidades,
fazendo grande presa de guerra

e dizimando 350 oficiais e sol-
dados.

As tropas russa*-, perseguindo
as toijçaa alemães cm retirada
no saliente de Mozhaisk, diante*
de Moscou, avançaram 2',l milha*,
u leste daquele ponto, estabele?
¦ ondo, para o seu avanço, umn
média de 6 a 7 milhas, desde ii-J-t
.Mozhaisk foi retomada.

A emissora desta capital decla-
rou, Igualmente, que os alemães
abandonando Mushalsk, deixaram
de lado tambem extensas, planos
estratégicos, o locutor observou,
entretanto, que, embora haja
alarme * contusão nas fileiras
alemãs, os nazlstat» continuam a
rombater com tenacidade, em
muitos setores.

PF.LA POSSE DE BOItOUlSO

Moscou, 23 (U, P.) — l'm des-
pacho recebido diz que as torças
russas se estão apoderando da cl-
dade de Borodlno, rua por rua, e
que jfl uma grande parte da tnea-
rna se encontra cm seu poíler.

VIOLENTOS COM RATES AO
SUL DE bENlNQIUDO

Moscou, 23 (LI. P.) — Despa-
cbos de Leningrado Informam
que oa russos iniciaram uma
ofensiva, na zona sul desse setor,
para desalojar as forças Inimiga»
de toda a região. Acrescentam
essas noticias que so estão ira-

vando violentos combate» ao sul
de Iyonlngrado e a leste, em dlre-
ção de Schlesselburg, a mais tm-

1 portanto. das posições germânicas
que ameaçam a ex-capital russa,

Moscou, 23 (U. P.) — Com re-
I ferétteia ás operações do dia, no
j setor de Lenlngrado, t. radio-
emissora desta ''idade forneceu o»
seguintes detalhes:

"No dia de ontem, mais de 400
oficiais e soldados alemães foram
aniquilados em vários setores da
frente de Lcnlngrado.

No*sa artilharia esteve muito
ativa e destruiu 10 posições for-
tificadna, z canhões antl-tanquea
e 11 ninhos de metralhadoras.

Nossa aviação efetuou bom-
barde loa de mergulho, destruindo
li caminhões com tropas, 5 me-
tralhaduras e 20 carros carrega-
dos de munições. Um ttvlfto ini-
rnlgo foi abatido durante um ata-
oue aéreo, sem que sofressemos
nenhuma perda."

COPIOSO MATERIAL BÉLICO
ALE.MÁO APREENDIDO

E DESTRUÍDO

Mosrou, 2*1 (U. P.) — A emis-
sora desta capital transmitiu, ho-
je, as seguintes Informações:

"No dia 21 do corrente, foram
derrubados 1A aviões e nossas
p-vrdas se limitaram a 4 máqul-
nas. No dia de ontem, foram aba-
tidos mais 5 aparelhos alemães,
perto desta capital.
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Soldados alemães capturados num dos mais castigados --etores de Tobruk, em marcha
para um dos acampamentos de prisioneiros na retaguarda das torças britânicas na Libia.

(Foto da "Britlsh News").

PREÇOS DAS ASSINATURAS
— DO -

CORREIO DA MANHÃ
NTERIOR

ANUAL com direito ao Almanaque .. . 75$000
SEMESTRAL sem direito ao Almanaque 40$Ü00

EXTERIOR
ANUAL com direito ao Almanaque .. . 180S000
SEMESTRAL sem direito ao Almanaque 90S000

NÚMERO AVULSO
DIAS ÚTEIS $300
DOMINGOS $400
ATRASADOS $500

INTERIOP
DIAS ÚTEIS .5700
DOMINGOS S500

Os tri. assinantes deverão providenciar para reforma
de suas assinaturas á recepção do aviso Cinco dias após
n vencimento, a assinatura náo renovada será suspensa.

Somente os assinantes anuais terão direito a um exemplar
do ALMANAQUE do 

"Correio 
da Manhã" para 1942.

Já se encontra á venda nas bancas de jornais
o Almanaque de 1912— Preço 20S000

nossa? (idades c os nossos cen-
iros industriais, a menos que
lhe façamos opusi-.áu, nas arcas
de batalha, enir. armas, máqul-
nas e Instrumentoa adequados.

Cremos que o futuro da Aus-
tralla depende da sorte da Mala-
í-ia e da sua aliada. no*-sa vizi-
nha — as Iiiileas Neerlandezas.

Acreditamos também que o rc-
."Ultadu da guerra depende da ca-
pacidade de qualquer das três
nações do Eixo, para continua;
nesta martha de conquista de
acordo com o.*? planos estabeleci-
dos, quer essa potência seja a
Alemanha, a Italia ou o Japão.

Conquanto saibamos que pode-
mos contar com que a Giã Bre-
tanha *> ns seus aliados compreen-
¦Jtsrâci a im«.isa ilmlficacâo da

caeria que se tornou uma baia-
lha pela Austrália, devemos ao
meemo tempo fazer tudo o que
fõr possível, pela nossa própria
defesa".

TÓQUIO SATISFEITA COM
AS RELAÇÕES N1P0-RUSSAS

Singapura, :; (Reuter») — Sc?-
pundo uma Irradiação da emis-
sora dc Tóquio, o ministro do Ex-
terior japonèF, ar. Togo. num
dÍ5ui.rso pronunciado, hoje, na
Câmara dos P.epreí-entantes na-
quela t idade, expressou a sua
satisfação sobre as relações atuais
entre o Japão e a Russia,

Deularou qüu a *?egurane;a da
pj-trita ob^ciVaintir- do pacto de
ne^üalldad. »r'..-« a Jipao e a

Russia fora recebido do poverno
tiovlético, logo apôs o Inicio da
guerra no Pacifico.

As negociações para a condu-
.-.'.o do acordo dt pesca entre os
dois paises estavam em prosres-
.-(». afirmou o sr. Togo, aluda que
a asc-inatura do tratado de pesca,
não seria provavelmente efetua-
do no futuro próximo, devido tf
he..«tilidades entre a 11 cssla e a
Alemanha.

O sr. Togo a?!Pscentou que, a
pedido do governo soviético, esta-
vam sendo reall.adas negociações
para uma investigação mútua so-
bre o afundamei to do ?.avio de
pa.-.-vigeiros idii.er.fs "Krki Mca-
rú". por uma n.ma soviética, ao
largo da costa aa Kuiea. nó ano
passado.

No dia 21, nos.-as forças a->reas
destruíram 10 ianques germanl-
cos, S50 veículos a motor com
Infantaria e provisões, mala de
050 carros com munições, 3- ca-
nhôea com sua guarnlção, 10 tw-
terlas ántl-aéreas e ."iô vagões
ferrovlariou. Furam pelos area 11
trens e um deposito de munições.
Foram dispersados e parcialmente
aniquilados 3 regln.em<t> Inimigos
de infantaria e 2 unidades de ca-
vaiaria.

Em um setor da frente ocldcn-
tal. nossas tropas se apoderaram
de uma importante localidade e
copJoso material bélico, entre o
qual se encontram 60 automóveis,
to motocicletas, 16 canhões de dl-
versos calibres. '2 aviões e 200
tambores Je petróleo. l>em como
um deposito de munições e outros
abastecimentos.

Em outro setor da frente ocí-
dental, nossas tropas capturaram
,S tanques, 8 canhões. 3S automo-
vel», 300 bicicletas, S metralha-
doras, 5 morteiros de trincheira
e nutro material de guerra.

Durante três dia» de combate
na frente de Leningrado, uma de
nossas unidades de tanques des-
trulu 10 tanques Inimigos. 10 ca-
nhões e 7 posições fortificadas e
aniquilou 350 soldados alemães.

As unidades do tenente Eaiu-
min mantiveram sob o fogo de
sua artilharia, durante 16 horas,
uma aldeia ocupada pelos ale-
rp-es. Estes realizaram tré» ata-
ques de tanques contra as posl-
e;íes defendidas por nosso» solda-
.dos. Nossas tropas abriram fogo
f*ontra os tanques que avança-
vam. com os fusfs antí-tanques.
O tanque que dirigia a ofenalva '
contra nossas poMçôes foi alln-
gido e Inutilizado, retrocedendo
então os demais."

O QUE DECLARA O OÓUOKt-
CADO ALEMÃO

.Voyj ToriV, "3 (A. P.J — A
emissora de Perllm transmitiu o
«eguinte comunicado do Alto Co-
mando alemão:"Na fretai? oriental Iraaaram-
se novos e violentos combates,
Num rnmra-ataque no setor cen-
Irai, Inflleiram-se vma vez mais
pesadas baixa? an inimigo. Cai-
iam em nossas mãos trinta e cln-
c*o canhões e numerosas armas
pesadas. "

RECONQUISTA A NOROESTE
DE KALININ

Londres, "3 (O. P.) — A rádio
de Moscou, eni uma irradiação
especial, diz que as localidades de
Gapanacia. Durioneliko e Stara-
torna, no noroeste da frente de
Kalinin. foram ocupadas pelas
tropas russas.

OCr.'/,.lDO TODO o DISTRITO
DE TULA

Moscou, 2Z (V. P.) — Noticia-
•ae que já foi ocupado pelos rus-
sos todo o distrito de Tula. Os
alemães, segundo se Informa,
destruíram *!a*S aldeias, 13.164
granj.!". :99 escolas e 50 estações
ferroviárias.

i MORTE DB CM GENERAL
ALEMÃO

Londres. 23 (A. P.) — Tele-
gramas de Estocolmo Informam
iue o general alemão Ueorçe
Hurvelcke. que comandava um
regimento de Infantaria, tombou
na frente de batalha da Ru*-áia.
no dia 13 de Janeiro.

KHOLM RECONQUISTADA
Moscou. 23 (A. P.) — A Rá-

dlo Emissora irradiou à meia-
noite:

"As forças rusí-as recaptura-
ram Kholm, a 120 milha» da
fronteira da Letônia e a cerca de
J50 milhas oeste e ligeiramente
ao norte de Moscou.

Kholm estâ subre o rio Lovet,
ao oeste da linha norte-sul que
corre através de Smolensk, onde
se acha o quartel general alemão,
tiua captura ultima um avanço
de 75 milha.-! desde terça-feira,
quando foi anunciada a reocupa-
c;,ao de Ostashkov, cidade la-
custre na região do Valdal. A
posição estratégica de Kholm lhe
permito servir de ponto de con-
centração para um movimento de
plr..;.. contra as áreas alemãs de
f-enlngrado e Smolensk.

Foram libertadas, ao mesmo
tempo, duzentas localidades me-
nores e cortada a estrada de fer-
ro Uhezcv-Veliki.

O avanço -usso d» ontem para
hoje, foi de "00 quilômetros na
frente noroeste, s*.*ndo dlzimade^s.
17.000 soldados e oficiais lnlml-
gos e feitos prisioneiros.

O inimigo fez contra-ataques
em diversos setores, eendo. toda-
.'Ia. todos repelidos com perdas
pesadas para eles. em homens e
n.at<-r:a!.

Além de Kholm* foram re-
ocupadas as pequenas cidade? de
fteapol, Terlo, Torepetz e Za-
radnl.

Foi desfechado, pelos ruesus.
um ataque de surpresa contra
posições inimigas no setor entre
Novgprcd e a estrada de ferro
Leningrado-Moscou.

Na lícralna. as forças do maré-
rhal Semcon Tlmcnshcnko conti-
nuam s-^u avanço ao longo da
frente de Kursk. na extensão de
100 milhas.

A temperatura na rocia dc
Novgorod so apresenta extrema-
mente baixa.

As (orcas alemãs lutam num
esforço tenaz na estrada de fer-
ro de Vyazma. Já alguns dest/n-
camentos avançado» das tropas
comandadas p.?lo general Chuklov
chegaram 4 estação ferroviária
principal e mais prtxlma . dc*
Vyazma. e outras Já estão ope-
rindo à vista da orôpria cidade
de Vyuma".

fo
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A MENSAGEM DOS
FRANCESES LIVRES

A massa do Massa

u Ui ••. ¥c-i tmpré$aia st
un sçavfus. âbats* eom II roa*

JfJUJ

Insisto e persisto na M'í de -

!):ie a Conferência dos çovérnos |
Ãntcrlcánq*., .ijori reunida no
Rio ile Janeiro, náo deveria en-
.errar seus trabalhos -om uma j
palavra ilt* síiilpatia ao Comitê ¦
Xacional Fhincèi instalado em'
Londres.

E.^sa uleí.i não e (Su afoita;
q-.i.iniu po.isa talve/. parecer, pois
.1 Conferência já deliberou tra-1
tir iiinio aliados o> que aliados',
c-.iejim à cau>a dos Kstados j
i nulos e como excluídas dc todo [
i qualquer tratamento amigo a>
pon'ncias asrc-.-urar. subordina- j
das ao sistema político do clia-
nudo Kixo, aliludc ainda mais;
avançada em certos paises ame-'
ricanos, que -c colocaram desde
logo no estado de guerra com as
referidas potência*.

Ora. a posição Jo Comitê Na-
cional Francês e idêntica n dos i
aliados dos listados Unidos, mi j
diferindo no ponto cm qut tere- j
mes dc reconhecer que em rela- i
ção a vários deles é mais antiga, j

Nestas con lições, enviando ao
Comitê Nacional Francês pelo i
menos uma resposia adequada à t
*'na mensagem, há poucos dias'
recebida, a Con ferencia dos go-
vemos americanos permanecera j
dentro da órbita de -uas próprias ,
tendências e objetivos.

Tal resposta — não faltará:
quem diga — será inamisfosa j
ho governo dc \ ichy. Admiia-sc .

que o seja. e restaria prová-lo. |
11 governo de Vichy encontra- j
*e, porém, do pomo dc usta mo-1
ral c lime ate mesmo do ponto |
de-vista político, em situação de j
tnanlfeíta inferioridade para tra-
tar com a América. Km primeiro j
lugar, não e, como o Comitê Xa- '¦

cional Franrés. aliado dos F.sia* j
ílos Unidos. Alem di^so. prégan- j
do e praticando a poiinca da >
, olabor..i(,-.o com a Alemanha, I
age em iavor de um inimigo
dos povos americanos, que aplau- '

diu e secundou o ato 4a agressão i
uponesa. Por üm, cm contra-
peso de ra?ões. c esta não menos j
repulsiva, pactuou com o Japio
a entrega da Indochina, propor- j
cionando as:im uma base para os I
planos delineados contra os Es-
lados Unidos.

O governo de *t 
íchy não pos- ,

sue portanto nenhum crédito !
aberto cm sua coma com a Amé- -f
rica, e créditos tia luta comum •
rão faltam ao Comitê Nacional í
1-rance-,

\'ê*se, por conseguinte, que a
Conferência dos governos ame-!

ricanos so nao tem o tlircuo por-
que mi verdade llic ocorre o de-
\fr de prestigiar o Comitê Ni-
cional Francês, 0 dever proina-
na da condição^ de aliado; mas
eu iria mais ao âmago das coi-
sas: buscá-lo-ia em uma espécie
de reivindicação do mundo lati-
no a sua parte necessária dc glo-
ri.i i)êsse drama por acabar.

Sem o Comitê Nacional Fran-
cês — sem o que chamamos com
inteira propriedade os Franceses
Livres — a civilização latina,
excluído o influxo q-.tc dela pos-
-am :er recolhido os paises eu-
ropeus ocupados cujos represen-
[antes lutam no estrangeiro, cs-
taría ausente no esforço contra
os desígnios da rapinagem inter-
nacional. A ésse esforço incorpo-
ram-se agora vinte povos latinos
da América, precisamente aqué-
les, menos unicamente um, que
formam a prestigiosa assembléia
da Conferência. O Comitê Na-
cional Francês antecipou-nos. co-
mo se nos guardasse o lugar, pre*
servando-o da vacância, e a le-
gitima civilização latina, trans-
plantada em três línguas da Fu-
-,opa para a América, pode
acudir cm suas formas novas dc
afirmação, graças a essas bravas
sentinclas que a França Livre
espalhou pelos continentes e pe-
ios mares.

Não é, pois. tão arbitrária
quanto porventura se acredite a
idéia de uma demonstração da
Conferência em homenagem ao
Comitê Nacional Francês. Ela
não sobrecarrega, pois antes
completa, o programa do? traba-
lhos cm seu plano afirmativo, e
serve menos aos Franceses Li-
vres que à exaltaç-1-? d-', nossos
destinos como fautores da futura
ordem do mundo, na elaboração
da qual haveremos de compare-
cer como latinos e não compa-
teceremos legitimamente sem a
França. Onde encontrá-la ? Na
alfurja dc um Lavai, de um Dar-
lan, cujas cabeças vacilaram em
face da derrota tanto quanto va-
cilam ainda entre seus ombro.* ?
Nâo ! A França é essa da Instlb*
missão, combatente fora da me*
irópole, revoltada dentro do con-
tinente europeu. Se a Confe-
rencia entregar ao silêncio sua
mensagem, fique ao menos a
certeza de que ela íoi couipree"-
dida, e a Historia disso falará
sem dúvida melhor, e com mais
verdade, qne de muitas outras
coisas.

ik- í pátrio Jváa J

INMIcUrt» l !

brinho
do tio,

Pela lei nova
: .Nio herda a •-massa

Deixa o pobre nu desvio,
Sem ver nota nem carinho.

Prevendo o moço * desgraça
Ua forda h trança perdida.
Decidiu*se h. mosmo em vida,

; Entrar na "massa" il" Massa.

i Mais esperto que um azougue
O sobrinho do ir.Higuelro,
Sentindo dt "massa" o cheiro,
Carrega a fírtn do açougue,

• Dlt o valho MnMt — que oiíQ!
: K sai do "lal" à procura.

Se, sem o maço, o segura,
Massa amassa o Massa moco:

* # •
Soube-se. ft fllilma hora, que o]

Massa sobrinho foi preso; em seu'
poder foram ainda encontrados
13:600(000; o reito o Wilson gai*
tftra com a compr» d« vlrloa objo-
tros, entre os quais uns óculos
por um conto e um ptnce-nêa pnr
duzentos mil réis.

t- • •

T. a caba ele, assim, melancoli-
camente, vendo a sua ma«.a "por
um óculo" de... treze contos e
seiscentos...

# • •
Acha-se. no Rio, Manoel Sebns-

tião, de Peirôpolís, dono de um
estômago de cimento armado. Se-
baitISo come giliettes, agulhas, al-
ílnetes. caros de vidro, eie.

Al esta um homem perfelumon-
te preparado para afrontar a ca-
rtuiia da vida.

Å • t

I Bom conselho
i *~

4 prúA*ç4f> At tf tampar» no
Bom, qut tn tm ]$H j.- 400
contes, a'ffijt'j, o drta pousado, a
24.000 contos.

tTelf-sran-a.t

, Conselho de alta valia

| t"m "pronto" a um colega d*:
I— Voei JA (oi ft Bala*

Então, va.

Costa REQO

Prontuário da Legislação
Penal em vigor

ORGANIZADO PILO DESEMBARGADOR VICENTE PIRAGIBÍ
Os dispositivos do novo Código Panai vim acompanhados da ln-

t»rpretaçáo <:ada pelo sr. Ministro da Justiça na Exposição de Motí-
vos ao sr. Presidente da Republica e s4o wgruldos das principais dts-
posições d« vânos códigos estrangeiros. Em apíndfce.' o Código Pe-
nal; a Lei das Contravenções Penais; a Lei da Introdução e o da-
creto-lel sobre o cumprimento de pena» no Distrito. Feieral.

Ediçio da Livraria Editora Freitas Bastos.
A vinda nas principal! livrarias desta capital e doa Estadoa.

I Reclamam moradores da rua
1 lei, em Jacarêpaçuâ, contra os
.mosquitos i,ii« infestam aquele lo-
! gradou ro público,

B reclamam com ratão: Içi e
I rua de formiga e nfto de mos-
; quito.

Cyrano & Cia.
^

AMIGDALAS e ADENOIDES
Eitmçto total • Imediata por

proceaao elétrico moderno

Nenhuma Perda de Sangue
DR. ÁLVARO COSTA

ICiptclailata «m garganta, narli.
ouvido» e olhos

R. T de fettmkro. 8S — a." andar
Dl«rlnm«nt, ds 3 H a, I korai

(T 31150)

0 QUE DIZIA 0 "EIXO"

HA UM ANO

Um general para coman-
dar a guarnição de Fer-

nando de Noronha
O presidente da República assi-

nou um decreto, na pasta da
Guerra, nomeando o general de
brigada Francisco Gil Castelo
Branco para exercer ns funções
ile comandante da guarnição da
íiha de Fernand'! de Noronha.

i) ri, ií 
"

Condições de promoção
no Corpo de Oficiais da

Armada
Assinou o presidente da Repü-

\ Mlca um decreto-lei suspendendo, !
j temporariamente, a partir de l de
1 janeiro, as condições de promoção

no Corpo de Oficiais da Armada
Ĥ previstas na alínea c . dos arii-
Ĥ gos 5; e 56 do regulamento apro-

vado pelo decreto n. 3.121.

ANULADA A APOSENTADO-
RIA, CUMPRE A EMPRESA
READMITIR 0 EMPREGADO

Uma decisão do ministro
do Trabalho

Mehtão José dft Castro autua
dlrlglu-se ao ministro do Trabit-
lho pedindo reconsideração do
despacho pelo qual foi refor-
mudo o acórdão do Conselho
Naoional do "trabalho que man-
teve a decisão anulatdria da
H|Ki.iontadorla concedida ao au-
plicante pela Caixa de Aposen-
tadorla o PensÕea da Kède Ml-
nelra de Víaçào e determinou,
bonseQuentemente, suu readmis-
são nos serviços da referida em-
preia.

O ministro Maicondea Filho
profariu entlo no processo o
seguinte despacho:"A reintegração do requerén-
t« í, sem drtvlda, o complamento
lAíltco da anulação da. aposenta-
dorla quu lho fui concedida &
luz de um laudo Inverldlco.
Conforme judlolosamente escla-
rece a Inttllgincia brllhunte do
dr. Hahnemann Guimarães —
consultor geral da flapúbllca —
"kp a aposentadoria foi conce-
dida contra a lei, porque a ins-
peçâo médica deu como Inválido
um Indivíduo sào, 6 duro que a
roadmiasão tem de ser Imediata
e compete determiná-la ao or-
gão que reconheceu a nulidade
da aposentadoria. A aposenta-
doria aqui não oessàrâ. quando
puder ser readmitido o empre-
«ado. A Caixa nâo poda supor-
lar os encargos resultunta* de
ato nulo, A empreza cumpre,
portanto, reintegrar desdo logo
o empregado. A nulidade da
aposentadoria significa a nuli-
dade do desligamento. O Con-
selho tem competência para
reconhecer a nulidade da «po-
sentadorla. ha de tt-la para con-
donur a empresa a fazer cessar
o desligamento'*. Portanto, bem
decidiu o Conselho Nacional do
Trabalho anulando a referida
aposentadoria e, como conse-
quênria. determinando a rein-
tograçâo do requerente. Por
estes fundamentos, reconsidero
o despacho do meu Ilustre ante-
cessor. restabelecendo. total-
mente, o acordío do Conselho
Nacional do Trabalho".

0 novo chefe do Estado
Maior da 1 * Região

Militar
Assinou o presidente da Repú-

blica um decreto nomeando o co-
ronel Edgard de Oliveira para
exercer as íunçôee de chefe do
Eatedo Maior da 1* Regiio Mlll-
tar.

DUAS LOCALIDADES
DA INGLATERRA SOB

0 BOMBARDEIO DA
LUFTWAFFE

Os ataques da RAF contra
diversos objetivos

inimigos
i.onrtres, 23 (Reuters) — -**s

primeiras horaa da nnlte de ontsm
avlílas germânicos arrematavam
um corto número dn íiomhaa so*
l>re uma localidade do sudoíate da
Inglaterra e um nomo ile East
Anglla. tendo sido .causados al-
guns danos e vitimas Informa
um comunicado do Ministério do
Ar.

' "Apartlhos do comando de
Bombardeiros atacai tm, durante
a noite de ontem, nhjellvoa inl-
mlgus situados em Munster" —
informa uni comunicado do Ml-
nlatério do Ar.

Foram ateados grandes Incen-
dlos nos objetivos visados. Ou-
tros incendiou foram deixados ln*
/rando nos airôdromi» da Holan-

da o naa docaa ds Dumiuerque,
Os aparelhoa brltlmleos delta-

ram mlnaa em águas Inimigas.
Aviões de caça atacaram aerodro-
mos Inimigos do nurt-* da Krança.
Um aparelho do comando costeiro
atacou aB Ilhas Frislas, atingindo
um navio de aba-iei imentos ini-
migos.

Deixaram de recressar dois
aparelhos do obmarido de bombar
dnlros
teiro

rs a iKf^t.nt-cuBiando cos-

O QUE DIZ O D. N. B.

Zurlch. 21 (Reutsra) — t'm co-
munlcadn divulgado pelo D. N*
B. informa que a R. A. F. ar-
rcmessqu grande quantidade de
bombas sobre quarteirões residen-
ciais da Alemanha ocidental, cau*
sando algumas vítimas e dujilfl-
cando vArlas residências parti*
culares.

MORTOS E FERIDOS

í.oii.-lre*. -.'3 fA. P.) — Houve
11 mortos, feridos a desapareci-
dos, entre escombros de reslden-
cias de trabalhadores, numa clda-
de da costa de East Anglla. que
foi atingida por bombas de um
Incursor solitário nazista hoje
pela manhã. O aparelho atacan-
te lançou a sua carga de expio-
alvos sobre uma área congestio-
nada mas, embora tendo sobre-
voado a cidade apenaa por algun6
segundo», acrrdlta-s» que aa de*
tesas antl-aereas Unham conse-
guldo atlngl-lo. Um segundo
avllo n.wJsta lançou bombas so-
bre uma cidade do norte da Es-
oossiit, mas não se assinalaram
danos ou baixas.

dTmTMÍFII Fpra RftMTRTíim-
r Lli L J I I U J H. „ j, Hnls, gr.j.. _ n-«au

Decretos assinados pelo
presidente da República

O presidente da Republica
sinou os seguintes decretos:

Xa pasta da Justiça

DOENÇAS DA PELE E JIFIIIS
Todo* ob modernn» mltodrx de dlaftrnAtittco e fratntnrnto

PROF. A. ALE1X0. DRS JOSEFINO ALEIXO E J. STANC101I
BELO HOHIZONTE AVEMUA AMAZONAS, 302

0 discurso do presidente:
na República na

A, B. I.
Recebeu o prudente da F.epfl-

biica o scjulnte telegrama:"Hio — Apresento a v. ex. cor-'
dui.* felicitações pela sua formo-
sa orai-ão perante a Associação;
Brasileira ri» Imprensa, em nue ;
teve ensejo, mal? uma vez, de ape- ¦
lar para a uniã-i de todo? os bra- :
sileiros. a começar pelo^ jorna- I
lista* orientadores da orinlao pfl- '
blica. Atenciosamente — Jaime
Freire."

¦»¦¦»¦?¦

Qner exportar cairão extraído

de minas em Santa Catarina
i

A Mineração Dom Bosco Ltda..
prfter.de ob;er autorixacào espe-
ciai para exportar para a Argen* ;
llna uma partida de 300,000 to- ;
neladas de carvão extraído jie\
mina.-*' em Santa Catarina.

A prrrp4«!to. declara o minls*;
Iro da Fazenda que pelo decreto-1
iei n. 3.605. de 10 de setembro!
do ino findo, fi* ou reservada ao
consumo nacional a produção de1
carvão daa mina**: existentes na- ]tíüele fclstado. dada-a dificuldade jda .importação t!o rMr\üo estran-'
geiro. Kecentemenie, porém. |
atendendo â necessidade cie fo-j
mentar a exportação sem preju-
risca1- o refnilir suprimento do[
tarvâo ao mercado interno,—i
informa o ministro — foi por
êle sugerida a expedição do ¦
dc»rcto-lrÍ subordinado â Indús-!
iria carvoeira nacional A Car-!
í r li a dr Kxportaçâo e Importa-
çãn dn Banco do Bra»Ü, orgâo ¦
que trm por finalidade amparar!
f estimular a exportação de:
produtos nacionais, por força d-»;
.irr. I ' '1" d»oreto-le! n. 3.293
dr "1 de r*.a:n dn nno passado* •
O projeto de derreto*!ei, então
submetido X consideração d*"»
presidf-nte da Kepubllea. esta-|
belfí e " i evicoramento da
proibição d*> exportação do tnr-
vs/) t]p Santa Catarina, at£ que
»p normalize a situação úo
mercado internt-. Nessas condi-
ções, diz o ministro que o pedi-
dc esta naturalmente i-cndlcio-
nado A. t-oiução Que venha a serj
dada â sua Bitgestào:

i'em a«rora o presidente .de ¦
pi* >.ir no processo o seguinte
despacho: "Jã existindo le!
proibitiva dcss-n fjpurtaçâo, náo
i possiveí autorizar"f '

AS VANTAGENS DA TARIFA
MÍNIMA

Para os produtos da República
do Salvador

Atendendo ,1 solicitacên do
Ministério das Relações Exterio-
res. ,, Diretoria das Rend.is
Aduaneiras expediu a circular
n. 2, de 12 do corrente, decla*
rando ao? inspetores da* Alfan-
degus e chefes das demais esta-
çôes aduaneira s do país, para
seu conher-imemo e devidos efei-
tos. qne ficam asseguradas aus
produtos, oricinânos da Repú-
blica do .Salvador, as vantagens i
da tarifa mínima referida no art.
:'.* das PlíposicOes Preliminares |
do decreto-lei n. 2.S7S, de IS de]
dezembro de 19-10.
. , ¦» »?

Incrementando a seriei
cultura em S. Paulo

.Siio Paulo, 2i (Correio da Ma- i
nhi)) — Divulgasse que prosse-
sue ativamente a campanha de
incremento da sericicultura. ten- j
do sido distribuídos entre junho e ;
dezembro últimos mais de sete
milhões e novçcentas mil estacas
de nmoreira.

Isenção de impostos para os i

prédios adquiridos por
funcionários

O Ministério da Viação sub* jmeteu í consideração du presi-
dente, da República o requerl-j
tn-nto pni que o engenheiro da
quela Secretaria de Estado, sr.
Carlos Augusto Perdigão, soll-
cita sejam isentos de Imposto* ,
p :.4xaí. fríeraís e municipais.'
os prfdios adquirido* por fun-

| cionârlos públf*:os por Inter-.]
médio das Caixas Econômicas *

1 F-pderals, emquanto vigorar o
i período de aniortizaçSo a exem- i

pio do que acontece rom os ad- ¦'
| qtiírldos p"r intermédio do Ins* \

tltuto de PrAvídêncla t Assis- i
tencia rios Servfdor*s do Es-]

| tado.
Declara o ministro da Fazen-

. da, que não obstante a «impa-'
I tia que possa despertar o apelo!
¦ furmulado, parece-lhe desaron* j
; neihavel a adoção da medida'
; pleiteada, pela forte repercys- \•ão que terá na vida financeira!
j do pai*. Opina assim pelo ar-

qulvamcnto d" processo rom o!
| que eoncórjd^u o chefe^do cn-'
, verno - i

Janeiro, 13 — 1941: —Ar*
dlo de Zeesen para a África: "A

' Inglaterra é uma ilha sitiada.
j L'ma cidade apOs outra estA sen-

do varrida do mapa."
! A revista "Die Woche": "O ba-
jrio von Neurath disse: "Conosco,
jno Protetorado da Boêmia e Mo*
I: ivis, tudo estl calmo « em or-
jdem. Até agora nio houve a me-
; nor sabotagem nos trabalhos para

a industria alemã de armas."

DR. TI8REDÊ OLIVEIRA
OineeoloKla — Tias Drlnârlas

i Consultório: Uruf ualana. 10Í. —'Telefone- Í3-IS16 - I b I., -*-*-*
ACADEMIA BRASI-
LEIRA DE LETRAS

Sessão semanal
Achando-se de* visita à Acade-

mia o sr. Kubens do Amaral, eu-
eritor, Jornalista e membro da
Academia Paulista de L-etr:is. foi
convidado a assistir à. sessão e
saudado pelo sr. Jo&o Luso.

O presidente comunicou o fale-
cimento, em Portugal, do sócio
rcrr?Fpondent» padre dr. Jo?$
Marta Rodrigues, eleito aos 10 de
dezembro de 1925, e declarou ahor-'.;¦ a vaga pUo prazo regimental
de dois meses,

O padre Serafim Leite dlise qu*5
o pa,1re dr. Josi Maria Rodrigues
se tornara, sobra tudo. conhecido
em Portugal e no Brasil pelos
seus eruditos cnmentarios carno-
neanos, Relembrou a polêmica¦ ¦.a*-1 travara, quando moço, com
Camilo Castelo Brnnco, a qual íl-
cou conhrclda pela "questão da
st benta", e a que entretivera, ul-
t-.mamenie. com o almirante Ca-
go Coutinho acerca da rota de
Vasco da Cama. Era uma das In-
teligénclas mais representativas
da literatura portUKUtsa e a mais
acatada autoridade em assuntos
relativos a Camões e suas obras,
ospecialmente os Lusíadas, tendo
inaugurado e lectnnado v&rlns
anos a cadeira de Estudos Carno-
r.eanos. na Faculdade dr* Letras da
Universidade de Lisboa.

O sr. Joíio Luso. comunicando
a InaujmraçSo do >'u?eu Antônio
Parreiras, em Niterói, referiu-se
com palavras do saudade a esse
artista, e requereu se inserisse
im ata um voto de regozijo por
essa consagração à memória de
Antônio Parreiras

O sr. Ataulfo de Paiva, cm adi-
lamento as palavras do sr. João
Lus'\ requereu que a Academia
se congratulasse com o coman-
dante Amaral Peixoto, interventor
nu Estado do Rio de Janeiro, por
mais essa demonstração de quan-
to preza a memória dns artistas e
intelectuais fluminenses.

administrativo, classe 16. e a Ju-
lio Corrêa Bitencourt. oficial ad-
ministratlvo, ciasse 15.

Removendo, cx-oflclo, no inte-
rease da administração: Clovis do
Vasconcelos, oficiai administrai!-
vo, ciasse 16 da Alfândega de
Fortaleza para a de Santos; João
Tel-telra de Carvalho, oficial ad-
ministratlvo, classe K, da Caixa
de Amortização pára o Tesouro
Nacional; Linti Beviláqua Qui-
marães. oficial administrativo,
classe H. da delegacia fiscal do
Tesouro Nacional em Mlnaa Ge-
ruir para
Mario Barbosa, ocupante do cargo

1' Coletorla daa

Transferindo, ex-oflclo, no In-
teresse da administração, Arlstl-
des Guaraná Filho. Álvaro Oue-
mão, Carlos de Castro Cunha,
Dlrceu Corrêa de Menetea, Joáo
Celso UchOa Cavalcante, João Coe-
Hio de Souia, Joaé da Costa Mo-
relra e Meton de Alencar Neto.
do cargo de medico clinico, classe
I, do' quadro suplementar, para
o cargo de medico, classe I, do
quadro permanente.

Expedindo decretos a: Adriano ido escrivão da
Guimarães, oficial administrativo
claase I, Antônio Gonçalves Lal-
te. Antônio E&vlo de Paula e
Augusto Cordeiro de Melo, oficiais
administrativos, classe L. Ame-
rico Goylart, continuo, classe F.
Benjamin Antunes de Oliveira
Filho, Celso Vieira de Mello Pe-
relra. secretario, padrão R, Clce-
ro Arplno Caldeira Brant e Clovis aquela, Djalma
Ío?* Batista, chefes de secçào da
Secretaria do Tribunal de Apela-
çào do Distrito Federal, padrão
M. Casem iro Corrêa, de SA, con-
tlnuo, olaaso F. Daniel Pena Aa-
rão.Reis taqulgrafo, classe L. | drão O. da delegacia fiscal do Te

A situação dos professo-
res catedraticos em exer-
cicio no Colégio Floriano

Foi aselnado pelo presidente da
República o seguinte decreto-lei:"Art. 1* — Ob atuais cargos
de professor catedratlco, padrAo
K. do quadro Suplementnr do Ml-
nistírjo da .Rducação a SaXide,
cujos ocupantes focam beneficia*
dos pelo parágrafo único do art.
I" do decreto-lei n. 637, de 19 de
agosto de 19.18. ficam transfor-
mados non seguintes: *i professor
Catedratlco — padrão 12. 2 Pro-
fessor Catedratlco — padrão 24.

Art. 2° — Nos cargos de pro*
fessor catedratlco, padrão 22, fl-
cam providos os atuais professo-
res do Colégio Floriano, que con-
tam mais de quinze anos de ser-
viço publico.

Parágrafo único — Aos profes-
sores de qua trata este artigo se-
rô concedida, pelo exercido de
magistério, a partir da data em
que completarem CS anos tle ser-
VI50 publico, uma gratificação de
l:S00fOOO (quatro contos e oito-
centos mil réis), anuais, a qual
serã mnjorada pnra 10:SOO$000
(des contos o oitocentos. mil rôlB)j
anuais, a partir da data em que
completarem 30 anos dc serviço
publico.

Art. 3o — Nos carfeoa de pro-
fessor catodratiro, padrão 24, fi-
cam providos oa atuais professo-
ras do mesmo estabelecimento,
que contam mala de vinte anos de
serviço publico.

Parágrafo único — Aos pro-
fessores de que trata este artigo,
sorã concedida a gratificação
anual da 7:2001000 (sete contos e
duaantos mil ríla), pelo exercido
de magistério, a partir da data
em que completarem 30 anos de
serviço publico.

Art. 4* — Aos professores pro-
vidos nos cargos de que trata o
artigo anterior, fica assegurado o
pagamento da diferença entre o
vencimento a que fazem jús,
atualmente, e o vencimento que
lbes é atribuído por ofrça deste
decreto-lei,

Parágrafo único — Esse regime
de exceção cessar! desde que o
funcionário por êle beneficiado
venha a receber vencimentos
Igual ou superior ao que lhe aa-
pegura o presente artigo, inclusl-
vo pela encorporaçâo de gratifica-
çãn a que sft refere o artigo õ*
deste decreto-lei.

Art. 6° — As gratificações es*
tabelecldaa neste decreto-lei sc-
rã'\ para todos os efeitos, encor-
porada* ao vencimento dos car-
gos a que fc refere o artigo Io
computando-se no calculo do res-
pectlvo provento a que estiver
recebendo o funcionário, no mo*
mento da aposentadoria ou dispo-
nlbilldade,

Parágrafo único — A Divisão
do Pessoal do Departamento de
Administração rto Ministério da
Educação e Saúde lera a Inicia-
Uva du processamento da* gratl-
fícaçòes instituídas neste decre-
tn-lei, que serão concedidas por
decreto.

Art. 6° — O venolmento dos
padrúes numéricos atribuídos aos
cargos de que trata ente decreto-
lei é equivalente ao dos padrBes
adotados pelo artigo 16 do decre-
to-lel n. 1.847, de 7 de desembro
de 19!9, para cargos do Q. S. do
Ministério da Fazenda.

Art. 7o •—¦ Os decretos dos fun-
clonarios ntlngldoa por eate de-
creto-lel serão apostllados pelo df-
retor da Divisão do Pessoal do
Departamento d-*> Administração
do Ministério da Educação e
Saúde,

Art. 8" .— Os direitos, vanta-
gens, deveres e responsabilidades
rto pessoal a que se refere o artl-
go anterior e que fica, por força
deste decreto-lei, definitivamente
Integrado no quadro do funciona-
lismn publico civil, serio regula-
dos pelo decreto-lei n. 1.713. rte
28 de outubro de 1939. e demais
disposições 1'ígais aplicáveis ao
mesmo funcionalismo ressalvo o

TIMOR VAI SER DEFENDIDA PE*
LAS PRÓPRIAS TROPAS

PORTUGUESAS

Considera-se em Londres que &
Península Ibérica não poderá
permanecer ppr muito iempo

alheia à guerra
Lls&oa, 23 (U. P.) — O gover-

no publicou o seguinte comunl-
cado;"ApOs aa conversações reallta-
dat entre os governos britânicos
e português, determlnou-se que
tropas portuguesas partam de
Lourenço Marques para Timor
afim de assumir a defesa da par-
te portuguesa da Ilha.

Para ess« efeito, o vnpor portu-
guèa "Jo&o Belo", serA escoltado
pnr um navio da guerra."

AS FORÇAS ALIADAS RKTI-
RAR->SE-AO DA ILHA

f.onilrt'1, 23 (V. P.) — Notl*
cia-se autorizadamente que a co-
munícnção feita pe.u governo por-
tuguês de que defenderá Timor.
"dflpolfl de consultas roallzadus
com a Inglaterra". Indica que as
tropas nliadas ae retirarão da
Hha imediatamente apfts a chega-
da das forças portuguesas.

Acredita-se que 03 aliados re-
ceberam provas da intenção do
governo português do manter a
neutralidade em Timor.
VISA TANTO OS JAPONESES

QUANTO OS ALIADOS
lonilrrs, 23 (U. P.) — Os clr-

culos diplomáticos britânicos
confirmam a decisão portuguesa
do defender Timor, ncrescentan-
do que a medida "visu tanto 01
Japoneses quanto 03 aliados".

Ús mesmos circulos assinalam
que o governo português se resol-
veu a atuar depois de maduro «a-
tudo da situaçfto.

O transporto de tropas de Lou-
renço Marques serA feito em na-
vlos portugueses e acredita-se quo
os beligerantes não Interferirão
porque um Incidente poderia ln-
cllnftr a opinião portuguesa para
outro lado.

A BOA VONTADE DO QOVER*
NO BRITÂNICO

ilaíoa, 2;s (A. P.) — Os Jor*
nais comentam a noticia de que
a questão tle Timor esta se apro-
ximando de "conclusão satislato-
ila."

Unanimemente. a Imprensa
portuguesa, ressalta haver sido
completamente Justificada" a con-
fiança que o povo demonstrou
para com o sr. Oliveira Salaiar,
quando o "premier" revelou, em
dezembro, os acontecimentos ds
Timor.

Todos os Jornais salientam "a
Justiça que se fei aos direitos
portugueses" e "a boa vontade do
governo britânico na solução do
problema. "

ACONTECIMENTOS DECISIVOS
PARA A PENÍNSULA ¦

IBÉRICA
londres, 2S (U. P.) — Alguns

Observadores diplomáticos Inter*
pretam o comunicado português

UNIFICAÇÃO DO PLANO DE
E TAXAS DE CONTRIBUIÇÃO

A projetada unificação do plano
de- benefícios a daa taxas rte con-
\ribuiçí(i daa InstlluIçSei de pre-
vldêncla social encontra a aua
justificativa nas condições gerais
om que se desenvolve a nossa vida
econfimlca.

Em todo6 os palees que. eomo
o Brasil, adotam o regime de pre*
Vldêncla e assistência, o objetivo
a alcançar, os fins a atingir são
«empre os mesmoa — a defesa do
trabalhador e da sua família, como
condlçãu básica para a defesa da
economia coletiva, para o equlli*
brio daa forças produtoras do
Estttdo, Logicamente, nâo se com-
preende, ninguém concebe a dl-
versldàde de benefícios e taxas a
que oa orgãoa d« prsvidància se
encontram adstritos, nesta fase
em que a experiência, a prfttlca
do sistema a o exame quotidiano
do assunto Indicam diretrizes bem
diferentes. Por Isso mesmo, o nl-
velamento dos benefícios e con-
tribuiçòcs corresponde a 

'um Im-
pei-atlvo daa realidades nacionais.
Quanto í fixação do valor da apo-
sentndorla de Invalide?., o valor
global da pensão, os mínimos cs-
tubelecidos, ou quanto ao modo
do efetivar .etsea boneflclos e fi
xar oa prazos de carência, a deal
gualilade entre ns instituições do
previdência ressalta ao mais su-
perclal exame. Acrescente-se aln
da a queatio rta transferencia de
contribuições, os requisitos para a
concessão da aposentadoria por
velhice — de tanto Interesse para
as massas trabalhadoras — a pres
taçto de serviço* de assistência
médica, e outros auxílios, e ter
se-â a Impressão nítida de que 1
unificação se impõe. Não é difícil,
allis, determinar a gênese dessa
multiplicidade dc pianos e de ta
xas, ou melhor, aa origens desse
tratamento desigual dispensado
aos proletários filiados àa autar-
qulas destinadas a servir R pre-
vldêncla social. Esea situação,
que poderA ser modificada com
extrema facilidade, provêm da
eomptislfâo dlfrna dos elementos
amparados por aqueles org&os
parn-eatatais.

A unlformlraçio doe benefícios
e taxas de contribuição para as
Instituições d'e previdência deverá
ter em Vlata: a) crlaçSo de um
fundo de compensarão . formado
pelas quotaa de previdência-, b)
desnecessidade da fusão do«- gr»n-
des institutos, uma vet orlado
Aquele -fundo: c) necessidade àpe-
nas de reorganização dos serviços
médicos, dando-lhes açío regional;

BEZERRA DE FREITAS .

esludo sobro o problema da ur.ir
flçAção, abordando-o sob ós j><Vn-
toa de vista técnico, e admjiila-
trativo. Cálculos minuciosos fo-
ram efetuados.

A situação das Instltulçoe* de
previdência constituiu objatu fie
examea especiais, o objetivo prln-
clpal do Conselho era o de ola-
borar um plano que não redun-
dasse em prejuízo para certas
classes de segurados nem giawsse
demais outras classes. E, dom ta-
das todaa aa dificuldades, foi pro-
posto o nivelamento em base In-
termediárla, por isso que, de »c3r-
do com ou cálculos atuariais, a
taxn de 3 íl é considerada inau-
flclente para a manutenção «em
bases sólidas de um plano de be-
neficlos aceitável. O aspecto" Ju-
rltllco tnmbem foi apreciado, ;kjí*-
quanto o privilégio de cltu». a con-
traria os princípios estabelecidos
pelo nosso estatuto básico. Essas
e muitas outras razões convence-
ram os técnicos do extinto Con-
selho da necessidade de fixar a
porcentagem de contribui.ân. pa-
ra todas as ínstitulçOes dc provi-
dêncla social, em um valor com-
preendldo entre os limites do 4 a
t %, determinado periodicamente
do acordo com o resultado das
avaliações atuariais do conjunto
destas Instituições, e cumpre as-
slnalar. que essa contribuição se
destina exclusivamente A ruber-
tura doa rlsoos de invalide.*, ve-
lhlce. e morte.

Outros estudos da mesma relê-
váncla furam efetuados, e, db uma'
nova e ampla ordem du idéias sur-
giram Iniciativas de lncontistavel
interesse, como o novo plnno de
benefícios, o seguro suplementar
e a nova distribuição da quota,
de previdência. Para a avaliação
atuarial, que serviu de base ao
plano proposto, foi adotúdo .0
método coletivo, sondo uliü-.jJas
as tãbuaa bioniétrlcas reiui tantas
rta experiência nacional,

A uniformização das taxas e do
plano de benefícios, atendendo ao
fato de que o seguro st -lal cvns-
tttue um ônus para o Estado e
para a economia coletiva, deve aer
incluída entre aa teses mais dlg-
nns de Interesse noi dias que
atravessamos.

Quantos acompanham, íe longa
data, as transformações do nosso
dlrolto social, quantos ccnliecem
as dificuldades oriundas di apll-
cação de medidas admlnlsti-nttvas
e dispositivos legais e sem unida-
de Jurídica, quantos- conhecem as
nosAtf tendências Inatlntlvs- para
a generalização, sabem o que slg-
nlflcarla, para a economia parti-
cular e para a economia nacional.
a adoção do sistema propr-sto. t
um tema que não comporia dõ-
vidas nem debates, jA esgotado pe-

Tesouro Nacional; eI »'sPn"o n° artigo seguinte..
Art. 9* — Ana professores ca-

tertratlcos de que trata o presente
decreto-lei è facultado contribuir
para o montepio militar ou para
o Instituto de Previdência e As-
sistencia dos Servidores do Esta-
do (I. P. A. S. E.l.

5 1" — Os funcionários em
apreço que se quizerem beneficiar
dessa faculdade, contribuirão,
mensalmente, para o mesmo mon-

DOENÇA» INTERNA». ESP. DR. ERNESTO CARNEIRO

Estômago—Figado—Intestino f„lrArDiwiiPi.0Hti*imi'iüs!
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Ellzeji Ramos Nogueira, chefe aouro Nac|0nal nu Estadode portaria do Supremo Tribunal j Ba|a,Federal, padrão I, Ueroncio da I _ 
' .

Silva Pinto, continuo, classe F. Reintegrando leonidas Burla-
Hermes Fernanles de Figueiredo. | m**1ul Monteiro, ex-carlorarlo da

_ . ela dr.Ei.lft fiaiunl n ,\ Ta*aA.,*A XT*

Rendas Federais em Jundlal, Sâo
Paulo, para Idêntico lugar em Rl-
Leilão Preto, no mesmo Eslado.

Removendo, por permuta. Adau-
rir.o Rafael Oliveira, oficial ad-
ministratlvo, classe J, da delega-
cia fiscal do Tesouro Nacional no
Eslado de Sáo Paulo para o Tri*
bunal de Contas, *, denta para,

Salgado, oficial 'eP'0' com uma Importância Igual
administrativo, classe I. Ia deis terços (!'3) do respectivo

Tornanrto aem efeito o decreto | 
v,ncimellt0 dlArl0'

que nomeou Edgar Peros remet.! 
" 2° — As pensões doe contri-

para exercer o cargo «ni comis-! buintes > que se refere este ar-
sfto, do ajudante de pagador, pá- *lg° «erâo IguaiR a um terça' (l|3) do vencimento mensal que

respectiva contri-

taqulgrafo, classe M. Jaime Pi
nheiro rie Andrade, Jaime Schin-
dler. João Itibelro de Barras; Jo-
sé Cândido de Andrade Muricl.
de SantA Cecília e l!úl Albertino
Nunes da Rocha, oficiais adminis-
tra ti vos, João Monteiro da Silva,
arttfire. claBse H. José de Carva-
lho, José Faustino Alves Sobrl-
nho, José do Uma Ruas. Valde-
mar Rcdrisues Ferreira e Zefe-
rlno Alves de Oliveira, contínuos,
classe F.

Sa pasta da Educação

Promovendo, por merecimento:
oa enfermeiros, Kmilia Camargo
Gré. da classe H para a 1. Car-
men Gonçalves, da classe Ü para
a H. e Jovita Silva, da classe F
para a G; os fogulstas, Sebastião
Nogueira, da classe 5 para a 6,
e Josí da Silva Mamede. da cias-
se 4 para a 5; os trabalhadores.

delegacia fiscal do Tesouro Na
cional no Pará. no cargo rte ar
quivlata, clasae G.

Xa palio do Trabalho

Tornando sem eleito o decreto
que nomeou Jorfre Amaro de Frei-
tas, para exercer o cargo de su*
plente dc vogai, representante doa
empregadores na 1' Junta de Con-
rlüacAo e Julgamento do Distrito

tla I determinou
buiqâo,

Art. 10 — Dentro do prazo de
noventa (90) dias, a partir da
data da publlcaç&o deste decreto-
lei, os profeisores referidos; no
artigo 9" deverão optar, por es-
crlto, polA continuação como con-
trihulnte do montepio militar ou
pela inscrição obri^ntoria no I.
P, A. S. E.

Art. 11 — Psra atender ás nl-
leraçòep decorrente deste decre-
to-lel, fica sem aplicação, na Ver-
ba l — Pessoal, Consignação V
— Outraa Despesas com Pe«r*nni

Federal, e o que nomeou Rosa 8ub-conslgnação 26 Diferença

d) aoluçio automática do proble-
aobra o envio do tropas a Timor, ma das transferen cias de contri-
e a Iníormnç&o de que o governo buiçCes.
espanhol havia fechado a legaçio; Hà cerca dc um an0i M mem.
polonesa como um sintoma íe que Conselho Atuarial do Mi-a península Ibérica nao poderá.
permanecer, por muilo tempo, I •¦ü-têrlo dn Trabalho, então sob a
alhola 4 guerra. ! presidência do engenheiro Paulo los especialistas, e, além i'i.*ao,

Acredita-se que os acontecimen-' Câmara, atual diretor daquele identificado com o espirito alinpll-
tos doa próximos meses, tais como' serviço, efetuaram um importante/ flcador e prático da nossa época.
o desenrolar da guerra na Rússia  ^
e no Extremo Oriente, a campa-! SSB33ãSíBBÍBBfiBBBBBgãSí3SMg3giBB3BBãB
nha da África e uma possível açio
militar aliada no continente eu-
ropeu, serão decisivos no que se
refere ás simpatias da Espanha e
de Portugal para esle ou aquele
lado. •

Os círculos poloneses de Lon*
dres Julgam que a rutura de re*
lacOes entre o seu pala e a Espa*
nha postia ser o prelúdio da en-
trada rta Espanha na guerra, ao
inflo do Eixo. Fizeram notar que
uma rutura semelhante produziu-
se com Toklo, em setembro do
ano passado.

Acrescentaram que a ordem do
governo espanhol, de fechar a
iegação polonesa em Madrld, foi
dada depois de se acusar & refe*
rida representação diplomática de
forneier passaportes falsos, o
que "foi unicamente uma deseul-
pa porque não é verdade."

Os mesmos círculos presumem
due a Espanha procedeu por or-
dem de Hltler, assinalando que a
Imprensa germânica não pOde
ocultar o seu desagTarto pelo re-
cente tratado rte auxilio mutuo,
assinado pelo general Slkorski e
o sr. Stalin. Preocupa o governo
polonez a sorte de uns 3.000 con-
cídadiios residentes na Espanha,
entre os quais ha muitos que fu*
ítiram para aquele país por oca-
siÃo da queda da França. Além
disso, o governo da Polônia está
inquieto quanto A sltuaçSo de
muitos poloneses, internados no
campo de concentração de MIran-
da, que estariam sofrendo grandes
privações.

Os círculos autorizados brltanl-
cos não comentam a rutura de re-
laçSes entre a Espanha e a Po-
lonla, "â espera de maiores deta-
lhes".

Confirma-se, em Londres, a de-
cisão do governo português
guarnecer

Freitas Teixeira, para exercer, ln-
terinamente, o cargo de escrltu-
rario, classe E.

Nomeando: Arthur Hortenclo
Bastos, para suplente de vogai,
representante riu-. Empregadores
na 1" Junta de Conciliação e Jus-
gamento do Distrito Federal;
Edgar Barbosa para exercer o
cargo de suplente de presidente da
Junta de Conciliação e Julgamen-
to com sede em Natal. Rio Gran-

José Phíí. da classe C para a D, I de do Norte; José Guades Pln-
e Iracema Magalhães, da classe: to e Mario Nolasco Pires, escri-
R para a C; e o continuo Augusto turarios. classe G. para exercer o
Alves de Moura, da classe F para cargo de oficial administrativo,
a G. ciasse H.

0 sr. Lutero Vargas em
Washington

Washington, :3 (O. P.* — O
,r. I.utero Vargas e senhora che-
garam a esta capital, hospedando-
>e na embaixada brasileira, onde
permanecerão vários dlss.

Dois decretos-less
O presidente da República aas.-

nou decreics-leis criando o cargo,
pm comissão, de diretor do Ins-
tltuto Profissional 15 de Novem-
bra e extinguindo o cargo de di-
retor da Escola 15 rte Novembro.
do quadro do Ministério da Jus-
tlça, e declarando de utilidade pú-
blica a desapropriarão d* terre-
nos des ti pado? % construção da
?4de dn Centro de Preparação de
Oftcli.lf -Ia Resent da 4' ReriSo
Muita*

Promovendo, por antigüidade os |
enfermslros. Rosita Tavares Via-1
na. da classe G para a H, e Ana
Oamermann. da classe F para al
G; os patrões Galdlno Antônio,
Ramos, da cla;<s;e -1 para a 6,
José Lopes da Silva, da rlasse
para a 4; os trabalhadores Anto-
nleta Rocha, da ciasse C para a
D, Ovldio Lourenço e Gcneslu de
Alcântara, da classe B para a C;
e o fogulsta 'sio Caricio da Ro-
sa, da clas.-e 4 para a 5,

\a pasta da Fazenda

Nomeando: Manoel Pereira de
Melo para exercer o cargo, em
comissão, de ajudante de paga-
rtor. padrão Q, da delegacia fis-
cal do Tesouro Nacional na Raia;
Adalvo Melo. interinamente, es-
crívão da Coíetorfa das Rendas

I Federai?- ern Liberdade, Minas; e
Nilson Watt Almeida. interina-

I mente, escrivão ria Coletorla das
Rendas Federais em Geremoabo.

I Dais.
[ Promovendo os seguintes escri-
: vães de Coletorias das Rendas Fe-
derais: Orlandina Silveira Parn-

I plona. de Campo Alecre para São
; .!os« Sta. Catarina. Quintiilo Gli-
I cérlo Brldl, de Sobradinho para

Vacaria, Rm Grande do Sul, Ha-
íoldo Schipmann. de caçador pa-

I ra Ma tra. Santa Catarina, e Vai-
j mor Salomé Pereira de Orleans
[ para Hamonia, Santa Catarina.
I Aposentando: Adão Lopes da

Silva no cargo de servente, claase
G, Inácio Mascarenhas Passos no
cargo de oficial administratico,

j ciasse 15, Franklin Rias dos San-
j tos. no cargo de coletor federal em

Vacaria, Rio Grande do Sul. e
Luis de Souza Loureiro nn cargo
de oficia! administrativo, cias:? 15.

Coni*ed»hdo apo*eriMdorla » T.a

Na posln do Tioçdo

Nomeandn-AcaWo -"Pereira l.e!-
te, Argemlro Menezes, Benedito
Ribeiro dos Santos, Francisco de

j| Souza Fifçuelrô e Iesid Silveira,
escriturados, classe G, para
exercerem o cargo de oficial ad-
ministratlvo, classe H.

An pasta da Gutrrra

de vencimentos, do orçamento vi-
gente do Ministério da Educação
e Saítde .a importância de**:0(1(1}0Ò0 itrinta e seis contos de
r*ls) e aberto, ao mesmo Mlnlste-
rio. o credito de 40:000*0011 (qua-
renta contos e oitocentos mil
ríls) suplementar á Verba 1 —
Pessoal, Consignação 1 — Pes-
soai Permanente. Sub-consigna-
ção 01 — Pessoal Permanente, o
referio orçamento.

Art. 12 — Kevngam-se todas as
dlsposiçíSes legais que explicita
ou Implicitamente contrariem o
disposto neste decreto-lei,

Art. 13—0 t.resente decreto-
iei entra em vigor a partir dc 1"
de .laneiro de 1942.

VISITA DO PREFEITO
A'S OBRAS DO CLUBE

MILITAR

0 novo edificio terá deze-
nove andares e ficará

pronto em novembro
A convite da Comissão Flacallia-

dora das Obras, o prefeito visitou,
o novo edifício em construção do
Club MUltar, A Avenida Rio
Branco.

O sr. Henrique Dodsworth, que
se íaila acompanhar do sr. Edl-
son Passos, secretario da Vlaçào
da Municipalidade, foi recebido,
ali, pelos generais Meira Vascon-
celos, Inspetor do 1* Grupo de Re-
gtôas Militares e presidente do
Clube, e Raimundo Mendonça, dl-
retor da Engenharia do Exírclto,
pelo coronel Paulo Mac Cord. do
Gabinete do ministro, pela Comis-
sáo Flscallradora das Obras, com-

| posta do general Marcelinn Fer-
relra da Silva, coronel Autran
Dourado, major Raul de Albu-
querque, capitão Rubem TeLielra e
tenente Mizella Rijos, além de ou-
tros diretores do Clube.

Em seguida, o preíeito Henri-
que Dodsworth, acompanhado dos
chefes militares prerentes e de en-
genbelroa encarregados da cons-

dejtruçAo. percorreu todos os pavi-
possessão de Timor, j mentos, Inclusive o oitavo andar, a

Os circulos diplomáticos Julgam quanto atingem at# o momento as
que esse fato nào é "um aconte-! obras, dali observando aspetos dos
cimento desfavorável para a cau- i quarteirões clrcundantes e tro-
sa aliada." j cando Impressões com os generais

Consideram, allâs, os mesmos i Meira de Vasconcelos. Raimundo
circulos que é uma vitoria diplo-1 Mendonça e Marcellno Ferreira,
matica da Grã Bretanha, pois e Terminada a visita, a diretoria
sabido que o governo portuguei, do C|ubp 0(ereceu um cocktail aos
!°niC.nlC._reso''"u.._¥-Ír depols de I presentes, tendo logo apôs o pre-

I feito Henrique Dodsworth se re-
tirado em companhia do secreta-

pesar bem a situação.
As referidas tropas defenderão

Timor contra qualquer país.
Sabe-se tambem que a marinha jportugucra transportara as tro-

pas. apelar rte não se afastar a
possibilidade de que unidades das'
esquadras aliadas a "auxiliem" !
nessA tarefa.

Alem disso, o comunicado por- I

rio da Viação da Prefeitura
Em palestra com a reportagem.

o general Meira de Vasconcelos
declarou que as obras do novo eai-
ficio do Clube Militar, que, con-
forme ií foi noticiado, teri 19 an-
dares, tendo sido o seu custo or-

tuguez solire a decisão tomada em | 5ado em 900(' Q0MOS dt> ríls' ea"
relação a Timor diz que "ela foi {adotada depois de consultas com
o governo britânico." Isao Ind!-
ca que os aliados concordaram em
se retirar de Timor, imediata-
mente apOs a chesada dos solda-
dos portugueses.

..Promovendo: ao posto rte capi-
tão medico da 2* claase rta reser-1
va rte l' linha o 1° tenente medi-
co ila mesma reserva dr. Francls-1
co I.uiz Leitão, e ao posto de 2° I
teneniii da reserva de 2" classe da '
1" linha os aspirantes a oficial
da mesma reserva Armando Vel-
ga Castelo, Adner Florentino dos >
Santos. Anis Azem, Clairmont'
Orlando Gomes, Ernesto Tosta I
da Silva. Fábio Faria da Veiga. |Fei-ilinando D.Alesslo, João Pupo!
Nogueira, Maxlmlano de Souza !
Carvalho .Vewton Souto Maior.
Lins e Roger Jtiies de Carvalho
Mange.

Nomeando 2" tenente medico da '
reserva de 2' classe da 1' linha I
os drs, Luiz Rogério de Souza.
Nelson Barreto Coutinho, Ovldio |
ria Silva SlmOes e Olavo Martins
da Oo«u Cruz.

Mandando agregar ao respecti-
vn quadro n tenente coronel fn- \
tendente Quirlno Araujo de OU- '
veira.

Mandando reverter ao serviço

medico da Policlinlca Militar do
Distrito Federal.

Concedendo a Augusto Martins
Pascal, ex-membro da missão me-

j dica militar enviada A França,
j em caráter militar, a Cruz de

rtonv^ndo para o serviço NA ASSEMBLÉIA DE LISBOA
alivo os segundos tenentes da re* í.ijlion, 23 (U. P.) — Na As-

I serva rte 2" classe da 1" linha Jo-' semblêla Nacional o presidente
I se Alves Marcondes. Pedro Pau-! Alberto Reis realçou a Importan*
lilno da Fonseca. Henrique Pap-! cia da comunicação oficial rela-
| tlsta Vieira, Eduardo d? Àgularltlva a partida de Moçambique de
I Ellpry, José Maria Antunes ria ' tropas portuguesas para assegu-,
| Silva, Valmlro Rodrigues Vldal, i far a defesa de Timor, acrescen* jAmphilophlo Vlanna de Carvalho. | tando ser tal noticia agradável
¦ Rubens da Fonseca Hermes ei para o pais porque embora o pro-

Ary Paracampo. : cesso não esteia terminado per-
Concedendo licenciamento doniite abrigar a esperança de uma |

serviço ativo ao 2* tenente, con- i solução definitiva do incidente. |

I
| tarâo terminadas em novembro rto
corrente ano, quando o mesmo será
Inaugurado.

O serviço telefônico de
Tóquio para o Rio

Berlim, via Estocolmo, "3 (V.
P.) — Comunicam de TOquio que
o serviço telefônico, entre essa ca-
pitai e o Rio dc Janeiro e São
Taulo, serü restabelecido ama-
nhã.

Conselho Nacional do
Petróleo

vocado. Ceiso Vieira Borges.
Licenciando do serviço ativo o

Ü* tenente da reserva, convocado,
Augusto Lou ren ção.

Transferindo o coronel Eduar-
do de Oliveira do quadro suple-
mentar geral parn o de Estado
Maior, e o major Miguel Cardoso
do quadro ordinário para o tfe
Estado Maior.

Transferindo para a reserva: o
tenente coronel veterinário Se-
vero Barbosa, o capitão veterina-
rio Alberto Silva, e o? srgnndos
tenente* mestre;» de musica Ar-
senio Fernandes Porto e Antônio
Gomea Morais da Fonseca.

Concedendo transferencia pa-

dentro em breve com honra e dí- »
gnidade para Portugal e Inglater- i
ra visto estarem bem encaminha- jdas as negociações entre os dois)
governo.», felicitando por esse mo- j
tivo o sr. Salazar em nome da !
Aseembléla Nacional.

No Palácio do Catete
O preeldente da República re-

cebeu em despacho, ontem, oi tnl»
nlstros da Viação e da Aeroniu-
tica, e o presidente da Comissão
de Defesa da Economia Nado-
nal.

GARGANTA ¦ NARIZ * OUVIDOS
Dr. ANTÔNIO LEIO VELI.OJf»
Livre docente di Unlverilrtada.

Chefe da Clinica da Policlinlca
de Botafogo. — Av. Almirante
Bu-roso 97, l.° pavimento, aala
SOS. Das 14 U 17 nora*. - 1 e-
lefons 4!-S5-5t

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MÉDICA

Consultório: — Rua Gonçalves
Dias n._ f — t.° andar. — Res.:
David Camplsta D.*- 18. — Tele-
fone! IS-2T4S.
ð  ¦» »»

Correio da Manhã
Radafga, A*«liil.<r«c*o e Oflrl-

. na» — Avenida Goma* Frrl~
re. 81/83.

PahlfctdJtde r Aailnatnrai — Ilua
Gonçahrea Dlaa, 5.

Cohradoraa auturlxadoa t —- Ju«é
Coelho da Oliva, Ary Marinho
Machado. SebnsURo Mncoln a
Francisco Vieira da Soma.
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sGE-ITE EM SAO l'ADl.0 —
Vleenta Polano, Hoa IA da Na-
Tftmbro, 193 — aobreloja. —

PREÇO DAS ASFIVATERAI i
INTERIOR

Anual (com direito nu al-
miaa,uil  75JC60

tàemeitral laça» direito ao
(ilmananut)  40)000

EXTERIOR
Anual  180J000
Seireitrsl  9O$00í
Ediçíea ie dominso (anoall i U/S 2.00.

NUMERO AVULSO
Diu otei  $300
Domingo»  »40l)
Atraaado*  ISÍ0

INTERIOR
Dia, utíia  S400
Djr.ir.j3i  $500

Ot in. isttmatei dtrerio prrrTldtB-
cttr para rtforau da aaaa it«.aitu*\ •
& recfpçio doa avltoa. Cl aco dtaa ap ¦
o Teocimf-nu*. a aasJcitura cie rrnoTaOj
terá auipenaa.Reuniu-se o Conselho Xacional

do Petróleo, sub h presidência do
geneial Horta Barbosa, tendo to-
mado as seguintes deliberadas:

a) Companhia Matogross-ense
je Petróleo. S. A., submeteu ao
exame do Conselho as delibera-
çjes tomadas em assembléia ge-
ral extraordinária realizada a ?
de açoita de 1941, para o ítm es-
pecial de corrigii defeitos de sua
constituição.

O plenário decidiu não aprovar
as referidas deliberações.

b) Martins Irmão St Cia.. Brl
üsh Overaaaa Airways Corpora-1 gERVlç0 Í^HAí-uotlon, M. Martins A Cia., Paulo i 0 ,,rTlct) ulttrktke do Torrtlo

,P. Olsen. Saunders * Cia. Ltda.. I Manbl* 4 forntcido txlaa MfOlnl» aj-tn
sor catedratlco do Colégio Mllilar ;The Calorlc Cpmranv, Corrta Rt; «Ias :
do Klo de Janeiro, o coronel da !. ,._ . ría nn.-t-nt, a Ramort.ll <¦"<"* Fr.u. ic4ada e-nt'inatieme'
reserva de 1- claase Joio Arthurlb*l*>_* CJt-£^lK}Lt^^°^]-I . «'««*«*«' •*"»> «««"*'¦ <«"*¦'¦

| Waldir Lima. Emílio Soares e
: José Alberto de Souía e Silva.

Reformando: o cornnel da re-
serva de 1" classe Plinio Pereira

! Alves, professor catedratlco da
1 Escola Preparatória de Cadetes,
j o coronel da reserva de 1* classe

Augusto de Araujo DOria. proíes

1*

MANOIM. I.L1Z GONOAI.VEI
Tn mnrln o — Paraná

L-<-fioa de ter cotio agente.

VICTOR DE iOfIA PINTO
Sta. Rim do Snpm-nl

Deliou de aer cosao ijcrle.

JOSE* GAI.IHNO UB CASTRO
Sta. Maria de Snaaauf

Oetxoa da tt: r.-«r a{fDt«.

ALEXANDRE BERNARDES
FII.Hd

i Mo I aifstt tatortiailo .*¦ .!,• Jornal. -.'¦
i urrdo Talidoa oa recibo- paaudoi por ela*

rlc

Regis. professor catedratlco do

atiMi o mnjor Kranklin Rodrigues ; ra a reserva an tenente coroneldo Morais e o major farmacêutico ' Intendente Alberto Augusto Mar-
Afonso (Jomea, vlato haver cea-1 tins.
sado o motivo por que se acha- Conoedendo reforma: ao 1" Bar-1 extinto 

'colégio 
Militar d\am agregados. .gento Kernando Moura ao 2* sar-1 A'.e^-re, e o sub-tenente

Mandando cassar ao dr. Miguel gento José Alves Batista, ao sar* Francisco Bonetl.
K«nto ajudante Lauro da Silvai Nomeando Milton Santos da) No» termos doi respectivos re*
Rranco. hos terceiros sarfieritos! Fot\;rca. escriturado, ciasse G. > qUírlmentos e satlsíitlias a* pii*
Arfnnio Ji.aiy.ilm Machado e- 'nüo- par.i f^eVcír "o cargo de o'lcia!.|sençiis Iasals, o, Conselho coccc

Calmon Vn Pin e AlmMrta Filho
ií carf:« p*itPnie de - tenente me
rr.c_<\ j.j y (.(g t(. Ha r^-s^rva d*1 1

beiro 4 Cia., Duggett á Ramsdell |
e Anglo Mexlcan Petroleum Com-; rioiu.

., .„rpanv lida., reijucreram autcrl-í Rtmttrt. islnda Inrltaa.
Pj°^?jraeâo 

para importar derivados de I lwto~l' ¦""" "'""""*

P«tróleo- NOTA DA BBDAQAÕ
0# eotpanülrkn adltoríaia At*if ie,n*l

tçljra ««'iiUvi Irtt.-',;''!'.aBij, como da
rrrto «otir* ngttoa tjiulànuer laiuntoB."
aio- dt w»{unu£llisí«de da »ea dirtlji,556Í5 áJUDUM . PoutUiet. ffüu*i .Ufifia. vjj^ 9 gatas. Mt SUUal üsaes Staxea, a aaa_a>Mafly^ adpiinistr.man._;*à,»n Ji,', -~-'-~"-gy. fta £______.& Bt>§hbhJ»L l>t- ftulo jrjluj ' ?






















